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RESUMO 

A aprendizagem constitui uma característica intrínseca ao ser humano, nesse sentido, o 

lúdico permite que esse processo ocorra a partir de experiências vivenciadas, é uma maneira 

de estimular a aprendizagem de forma prazerosa e divertida. Este trabalho apresenta a prática 

pedagógica realizada em Estágio III sobre a contribuição do lúdico no ensino fundamental I. 

O estudo teórico fundamentou a análise da prática da professora que se utiliza da estratégia do 

lúdico no cotidiano da sala de aula. Estudos realizados indicam que através da ludicidade, as 

crianças se socializam, contribuindo para a aprendizagem dos conteúdos escolares. Para 

professora, o que fica bastante explícito a contribuição de brincadeiras na sua prática 

pedagógica, pois afirma que através do brincar, as crianças apresentam maior interesse 

enquanto soluciona questões de aprendizagem.  Tais contribuições, enquanto educadora, 

possibilita uma visão mais ampla e reflexiva na tocante construção de uma prática educativa 

voltada para o lúdico como estratégia de intervenção.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Lúdico. Prática educativa. Aprendizagem. Contribuição. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

ABSTRACT  

Learning is a characteristic intrinsic to the human being, in this sense, the playful allows this 
process to occur from experiences, is a way to stimulate learning in a fun and enjoyable way. 
This work presents the pedagogical practice carried out in Stage III on the contribution of the 
playful in elementary school I. The theoretical study based the analysis of the practice of the 
teacher that uses the strategy of the ludic in the everyday of the classroom. Studies indicate 
that through playfulness, children socialize, contributing to the learning of school contents. 
For teacher, what is very explicit the contribution of games in their pedagogical practice, 
because it states that through play, children present greater interest while solving learning 
issues. These contributions, as an educator, enable a broader and more reflective view on the 
construction of an educational practice focused on the play as an intervention strategy. 
 
KEY WORDS: Playful. Educational practice. Learning. Contribution. 
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1 INTRODUÇÃO 

A palavra lúdico significa brincar, está relacionado à conduta daquele que joga, brinca, 

se diverte. Constitui a estratégia relevante no processo de ensino-aprendizagem, pois, 

funciona como estímulo na construção do conhecimento e no processo gradativo das 

diferentes habilidades operatórias, além de favorecer o progresso pessoal. 

 Desta forma, esta pesquisa surge a partir da necessidade de conhecer um pouco mais 

sobre o lúdico e seus benefícios para a aprendizagem, aos conteúdos curriculares, uma vez 

que todos têm o direito de aprender e o fazê-lo com prazer. Assim, este estudo tem o objetivo 

de refletir a importância do lúdico para a aprendizagem no ensino fundamental I (E.F. I), tem 

como tema “A contribuição do lúdico para a aprendizagem no ensino fundamental I”, 

compõe-se, inicialmente, pelo relatório dos estágios I, II e III.  

 O estágio I foi desenvolvido na Escola Frei Alberto, teve como objetivo identificar e 

caracterizar a unidade escolar e seus sujeitos; reconhecer as instâncias de participação da 

comunidade escolar e seu potencial de funcionamento; realizar levantamento de programas e 

projetos especiais, atualmente, desenvolvidos pela unidade educacional. A partir da 

observação do ambiente, pensou-se em desenvolver o projeto “Horta escolar”, a fim de 

desenvolver uma prática pedagógica na qual fosse utilizada a horta como laboratório vivo, 

estimulando a interdisciplinaridade, despertando o interesse pelo trabalho do solo, mostrando 

que dele retiramos nosso alimento.  

O estágio II buscou integrar teoria e prática na educação infantil, através do campo de 

observação e o campo de docência. O mesmo foi realizado na Escola Francisco dos Reis, 

localizada na zona rural do município de Fagundes, PB. Esse estágio proporcionou uma visão 

mais específica do fazer pedagógico e a reflexão sobre os processos formativos de uma 

prática centrada no planejar, agir e avaliar.  Este fazer pedagógico acorreu a partir da 

realização do projeto “Higienização na educação infantil”, que tratou do assunto junto às 

crianças de forma lúdica e interdisciplinar”. 

 Já o estágio III, também realizado na Escola Francisco dos Reis, com a 

temática “O lúdico na aprendizagem no ensino fundamental I” que teve como principal 

objetivo, ampliar a prática docente e despertar no educando maior interesse pelas atividades 

de leitura e escrita, através do lúdico, a fim de minimizar a postura passiva de alguns alunos 

em sala de aula.  

Por fim, temos a fundamentação teórica, nela, buscou-se embasamento para 

confirmação de que o lúdico constitui uma importante ferramenta pedagógica, que contribui 
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significativamente para o desenvolvimento integral da criança, desta forma, precisa compor a 

prática educativa no ensino fundamental.  

 

2 ESTÁGIO I – GESTÃO ESCOLAR: A HORTA NA ESCOLA 

2.1 Introdução  

Este trabalho é resultado do estágio supervisionado em gestão educacional, que 

assim como as demais modalidades de estágio, oferece a nós estagiários do curso de 

pedagogia, experiências vivenciadas na pratica em gestão escolar. 

A partir da experiência de pesquisa vivenciada na escola campo, buscamos nos 

aperfeiçoar e aprofundar nossos conhecimentos acerca das necessidades detectadas ao longo 

do estágio supervisionado. 

Objetivo deste estágio é identificarmos e caracterizar a unidade escolar e seus 

sujeitos (localização, modalidade de ensino, situação física, estrutura, equipamentos técnicos 

e pedagógicos, corpo docente, equipe técnica e pessoal de apoio). Reconhecendo assim as 

instâncias de participação da comunidade escolar e seu potencial de funcionamento, 

realização de levantamento de programas e projetos especiais desenvolvidos atualmente pela 

unidade educacional, entrevistas com o gestor  acerca do tempo de exercício no magistério e 

na função atual, como se deu acesso a mesma, espaços de atuação e dinâmica no cotidiano 

escolar : processo administrativo, financeiro, pedagógico e de relacionamento com a 

comunidade, problemas e desafios que enfrentam. 

O estágio ocorreu a partir da observação e conversas com a equipe gestora técnica e 

docente, construindo uma discussão junto aos professores buscando uma necessidade da 

escola que possa ser objeto de estudo, mediante a elaboração de um projeto colaborativo a ser 

desenvolvido na escola, proporcionando a oportunidade de refletir a relação entre teoria e 

prática. 

 

2.2 Campo de estágio: planejamento, intervenção e execução 

 Caracterização 

O estágio realizado na escola Estadual Frei Alberto, localizado na Rua Plínio Lemos 

no município de Fagundes, PB. A referida escola dispõe de 6 salas de aula de 1º a 5º ano, 1 

sala de atendimento especializada; 2 banheiro; 1 cantina; 1 secretaria; 1 quadra esportiva, um 

bom número de alunos frequentando. Além disso, a escola não dispõe de Projeto Político 

Pedagógico (PPP), conta com recursos financeiro do governo. 
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No que se refere aos aspectos humanos, a escola consta de um quadro de funcionário 

sendo 12 professores; 2 auxiliares de serviços gerais; 3 merendeiras; 2 secretárias e 3 vigias. 

O gestor Amauri Barbosa Gomes, juntamente com a vice Maria Eliane Gustavo da 

Silva e trabalham em parceria com a comunidade no sentido de melhorar as condições 

educacionais da mesma. 

Os dados foram obtidos através de instrumentos, como: entrevistas, registros 

fotográficos, tendo por finalidades saber como funciona a escola. 

  

 Intervenção  

Conforme observação realizada durante no período de 23 a 30 de maio de  2016, na 

Escola Estadual de Ensino Fundamental Frei Alberto, foi possível identificar um amplo 

espaço disponível podendo favorecer a comunidade escolar, com uma horta horizontal, tendo 

em vista a necessidade das hortaliças a serem utilizadas na alimentação enriquecendo a 

merenda escolar, proporcionando a participação coletiva da comunidade.  

O projeto “Horta escolar” foi criado visando introduzir o desenvolvimento de 

prática pedagógica onde os professores poderia utilizar a horta como laboratório vivo, 

estimulando a interdisciplinaridade, desenvolvendo o interesse dos alunos pelo trabalho do 

solo, percebendo que é do solo que retiramos nosso alimento diário, promovendo a 

cooperação e a integração através do trabalho coletivo. 

Para a construção da horta escolar fez necessário à participação da gestão escolar 

para a escolha do local, como também parcerias do comércio local que nos patrocinou para 

que pudéssemos comprar as hortaliças e os materiais necessários, e também tivemos o apoio 

da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER) da Paraíba, a secretária de 

Agricultura e de Educação do nosso município que se fizeram presentes em nossa 

culminância, através de palestras, participação de toda comunidade escolar, pais, alunos e 

professores. 

A culminância do projeto de intervenção na escola Frei Alberto foi realizada no dia 28 

de julho de 2016, com a participação das estagiárias e realizadoras do projeto, profissionais na 

área da agricultura, representantes da EMATER, o secretário da agricultura do município, 

professores, alunos, diretor e pais como também a participação da professora Marilene 

Vulgovino, da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB).  
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Fotografia 1 – Alguns Colaboradores 

 

                     Fonte: Câmera do celular da estagiaria Maraísa Gomes 

Na culminância, foi possível mostrar a comunidade através de palestras e slides, O 

que é uma horta? Local onde são concentradas todas as atividades referentes à produção de 

hortaliças, a qual é produzida hortaliças de qualidades para suprir a demanda diária de uma 

boa alimentação balanceada e rica em vitaminais e sais minerais. Também como adubar deve 

ser feita preferencialmente com composto orgânico produzido na composteiras1 da própria 

horta a partir de restos de vegetais, evitar ramos lenhosos, recomenda-se também a utilização 

de húmus de minhoca que também pode ser produzida na horta. Para regar é necessária a água 

de boa qualidade, realizar nas horas menos quentes do dia, ou seja, ao amanhecer e no final da 

tarde, água da rega de deve ser bem distribuída por todo o canteiro e a quantidade de água 

deve ser monitorada para manter uma umidade ótima da terra dentro do canteiro. 

Os representantes da EMATER mostraram a importância dos cuidados com os 

agrotóxicos nos alimentos que chega até nossas mesas, resultando em doenças cancerígenas 

como também a má formação do feto, e entre outros fatores que os agrotóxicos pode nos 

causar. 

Ressaltamos algumas curiosidades das hortaliças plantadas na escola: 

 COENTRO é uma erva picante pertencente à família da cenoura, com raízes que 

remonta aos tempos e tradições antigas. 

                                                             
1 Composteiras - Recipiente usado para verter resíduos orgânicos e assim poder reciclar.  
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 ALFACE as folhas quando são cortadas com facas perdem muito seu valor nutritivo. 

 TOMATE é uma hortaliça tipo fruta, mesmo sendo com sabor doce tem propriedade 

que evita o desenvolvimento de diversos tipos de câncer. 

 CEBOLINHA verde possui vitamina A, que atua em nosso organismo 

 COUVE FOLHA é rica em fibras, além de ser fonte de ferro, cálcio, vitamina C e 

antioxidante. 

 Foi um momento também de todos prestigiarem nossa horta escolar, esse projeto de 

gestão escolar nos deu a oportunidade de vermos de perto como funciona a gestão de uma 

escola, e nos atribuir uma nota. 

 

 Execução  

É um projeto que vem buscar a prática e desenvolvimento de atividades, podendo ser 

trabalhado com os alunos do ensino fundamental, onde se aproximam da natureza que será 

uma aprendizagem fora de aula. 

O seu preparo oferece várias vantagens para a escola, para os professores, os alunos e 

principalmente para a comunidade, ou seja, os pais, proporcionando uma merenda de 

qualidade e de baixo custo na merenda escolar. 

Portanto as hortaliças cultivadas em pequena área serão de qualidade proporcionando mais 

saúde, onde os professores relacionam diferentes conteúdos e principalmente colocar em 

pratica a interdisciplinaridade. 

É importante para que se realize uma horta seja pela orientação de um agrônomo ou 

técnico agrícola, também é importante saber se na própria escola já tem alguma prática sobre 

o cultivo de hortaliças, e se essa pessoa poderá ajudar. 

O local apropriado para o cultivo das hortaliças deve apresentar terra plana, terra 

fofa, voltada para o sol, disponibilidade de água para irrigação, longe de ambientes com 

pouco transito de pessoas e animais. 

 

Fotografia 2 – Ferramentas utilizadas  
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                                        Fonte: Câmera do celular da estagiaria Maraisa Gomes 

 

 

Algumas ferramentas são essenciais para o preparo da terra e plantio das hortaliças. A 

enxada é utilizada para capinar, abrir, socar e misturar adubos com a terra. Enxadão é 

utilizado para cavar e remover a terra. Regador serve para irrigar a horta, a chibanca é 

utilizada para remover pedaços de pedras e outros níveis de terreno. O carrinho-de-mão é 

utilizado para transportar terra, adubos e ferramentas. 

 

Fotografia 3 – Preparação do terreno 

 

 

     Fonte: Câmera do celular da estagiaria Maraisa Gomes 
 

 

Antes de iniciar o preparo dos canteiros, deve-se limpar o terreno com auxílio de 

algumas ferramentas como enxada, chibanca e carrinho de mão. Como auxílio de uma 

enxada, retira-se a terra de uns 15 cm de profundidade, com a chibanca, desmancham-se os 
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torrões retirando as pedras e outros objetos e nivelando o terreno. 

Iniciando a marcação dos canteiros com auxilio de estacas e com a seguinte dimensão; 

1.20m x 2 a 5m de espaçamento de um canteiro a outro de 50 cm. Caso o solo necessite de 

correção podem ser utilizados cal hidratado ou pó de serragem. 
 

 
 
 
 
 
 
 

Fotografia 4 – Adubação e construção do canteiro    
  

 
                           Fonte: Câmera do celular da estagiaria Maraisa Gomes 

 
 
A adubação dos canteiros deve ser de resíduos vegetais e animal, tais como palha, 

galhos, restos de cascas e polpa de frutas, as covas devem, ser feitas com antecedência no 

mínimo de 18 dias antes do plantio, o espaçamento entre as covas varia de acordo com as 

hortaliças a serem plantada as covas deverão ter a seguinte dimensão 20x20 cm ou 30x30 cm 

de largura e 20 a 30 cm de profundidade. 

 

Fotografia 5 – Plantio  
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                       Fonte: Câmera do celular da estagiaria Maraisa Gomes 

A horta deve ser regada duas vezes ao dia, mas lembrando de que isso varia de região 

para região, pela diferença de clima entre elas o solo não poderá ficar encharcado para evitar o 

aparecimento de fungos. 

Fotografia 6 – Horta germinando  

 

F 

          Fonte: Câmera do celular da estagiaria Maraisa Gomes 
 

A horta deve ser mantida limpa, os matinhos surgidos devem ser retirados diariamente 

com a mão. A cada colheita deve ser feita reposição de adubo para garantir a qualidade da 

terra e das hortaliças. 
 

2.3 Considerações finais  
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A realização do estágio supervisionado em Gestão nos proporcionou observar e 

identificar a unidade escolar e seus sujeitos, como também sua modalidade de ensino, situação 

físicas e várias outras áreas. 

No entanto o resultado foi positivo e nos possibilitou, ainda, a experiência. 

Aprendemos com o processo. Também, grosso modo falando, nós, estagiarias , fizemos a 

pesquisa-ação, dentro da escola. Ao passo em que desenvolvíamos o estagio íamos 

construindo, coletivamente, estratégias de intervenção para o enfrentamento das dificuldades 

surgidas no desenvolvimento do mesmo. 

     

 

 

 

 

 

Como fonte de benefícios para a escola nós realizamos  e executamos  um projeto 

com a seguinte temática: Horta Escolar, que através do mesmo nos proporcionar um momento 

prazeroso desde o preparo do solo até o nascimento das hortaliças, onde, tivemos a 

participação dos docentes, alunos e funcionário. 

A nossa participação no projeto horta escolar, foi muito gratificante, participamos de 

forma ativa, preparando o espaço, cultivamos as sementes, que serviu para a merenda escolar 

e como instrumento pedagógico, e para nossa formação como experiência em gestão levando 

assim para nosso futuro profissional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A educação é antes de tudo, desenvolvimento de potencialidades e a  
apropriação de ‘saber social’ (conjunto de conhecimentos e 
habilidades, atitudes e valores que são produzidos pelas classes, em 
uma situação histórica dada de relações para dar conta de seus 
interesses e necessidades). Trata-se de buscar, na educação, 
conhecimentos e habilidades que permitam uma melhor 
compreensão da realidade e envolva a capacidade de fazer valer os 
próprios interesses econômicos, políticos e culturais 
(GRYZYBOWSKI, 1986 apud FRIGOTO, 1996, p. 57). 
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3 ESTÁGIO II – EDUCAÇÃO INFANTIL II: HIGIENIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL 

3.1 Introdução 

 O presente relatório foi constituído a partir das vivências proporcionadas pelo curso de 

pedagogia da UEPB/PAFOR, especificamente, no Estágio Supervisionado Educação Infantil 

II, no qual articulamos a teoria e a prática mediante o campo de observação e o campo de 

docência, através da operacionalização do projeto de intervenção da Escola Francisco dos 

Reis, localizada na zona Rural do município de Fagundes – PB, no período de 18 a 24 de 

outubro, constatando uma carga horária das 40 horas entre observação e docência, atendendo 

a uma clientela de 16 alunos na faixa etária de 3 a 5 anos no período matutino. 

 A especificidade de campo de estágio é enfatizada nas palavras de Pimenta (2004, p. 

61):  

[...] o estagio como campo de conhecimento é eixo curricular 
central nos cursos de formação de professores, possibilita que sejam 
trabalhados aspectos indispensáveis à construção de identidade dos 
saberes e das posturas específicas ao exercício profissional docente. 

  

  Nesses termos, o estágio nos mostra uma vivência, pois nos é dada a oportunidade de 

nos expressarmos e relatar novas formas de conhecimento. 

 Tivemos como fundamentação teórica os estudiosos Hoffmann (2002), Ostteto (2012), 

Pimenta (2004) e o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil  (2001), entre 

outros.  
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 Concluímos o trabalho enfatizando que, como futuros professores de educação 

infantil, devemos sempre abertos a aquisição de novos conhecimentos e aprendizados que 

possam contribuir significativamente para atender às necessidades de nossas crianças. A 

execução do projeto me proporcionou isso, haja vista ser professora regente desta turma, e ao 

estagiar na mesma, foi muito interessante, pois resinifiquei a minha prática educativa, tive 

como foco principal as crianças, que interagiram, participaram mais, questionaram sobre o 

tema. Percebi o quanto é importante trabalhar com a pedagogia de projetos, esta enriquece 

ainda mais o conhecimento das crianças, sua oralidade, escrita e socialização.  

 

3.2 Campo de estágio: observação, intervenção e avaliação 

 O estágio supervisionado caracteriza-se como eixo de formação profissional, sendo a 

escola/creche o “lócus” de ação e reflexão para construção de uma prática educativa junto às 

crianças de 0 a 5 anos.  

 

 Observação 

 O estágio de observação permite ao futuro pedagogo a oportunidade de fazer a 

diagnose/caracterização da instituição investigando o contexto educativo, bem como o 

acompanhamento didático – pedagógico no exercício das atividades, que se tornam um campo 

fértil para o projeto de pesquisa. 

 A Escola Municipal Francisco dos Reis, na qual foi realizado o estágio,  é 

composta por duas salas de aula, uma diretoria, uma cozinha, uma sala de informática, dois 

banheiros. Seu quadro de funcionários é composto por uma gestora, quatro professores, duas 

auxiliares de serviços gerais, um porteiro, estes atendem a 55 alunos distribuídos nos turnos 

matutino e vespertino. O trabalho pedagógico da escola é norteado pelo planejamento 

bimestral realizado pela secretaria municipal de educação deste município. 

 A escola mencionada tem como proposta educacional a socialização e a 

construção do conhecimento através de momentos lúdicos e diversificados conforme projetos 

didáticos elaborados pelos professores, junto aos seus coordenadores e diretores durante os 

encontros pedagógicos bimestrais. Na sala de educação infantil são realizadas diariamente, 

atividades grupais e individuais com diferentes gêneros textuais, brincadeiras, jogos 

linguísticos e matemáticos.  

 Também são proporcionadas atividades livres e dirigidas, atividades artísticas, 

culturais, dobradura, modelagens, entre outras. A avaliação dessas atividades acontece de 

forma contínua, processual e cumulativa, considerando-se a desenvoltura de cada criança 



21 
 

diante das atividades propostas, além dos registros de acompanhamento individual registrado 

no diário de classe.  

 

 Intervenção 

Neste estágio, aconteceram todas as experiências e concretização do que aprendemos 

durante o curso, a visão do fazer pedagógico e a reflexão sobre os processos formativos de 

uma prática significativa entre o planejar, agir e avaliar nas salas de educação infantil. De 

modo geral, percebemos que o estágio nos possibilita reflexão sobre a construção da 

identidade profissional do educador.  

 A sistematização do projeto de intervenção Higienização na Educação Infantil 

teve início com a realização das aulas ministradas (ver anexos). Elaboramos cinco planos de 

aula que foram aplicados e registrados.  

 No dia dezoito de outubro, a aula proposta iniciou-se com o texto “Rock’n Roll 

dos Bacas” (Colgate), teve como objetivo ampliar gradativamente suas possibilidades de 

comunicação e expressão, interessando-se por conhecer vários gêneros orais e escritos. Esta 

aula foi interessante porque as crianças interagiram e demostraram interesse do tema 

estudado.      

 No dia 19/10 a aula proposta foi desenvolvida a partir da cantiga popular “O sapo não 

lava o pé”, teve como objetivo ouvir, perceber e discriminar eventos sonoros diversos, 

além de desenvolver o gosto pela música. Durante a aula, percebi que eles 

conseguiram identificar a palavra sapo, desenharam-se e sentiram-se realizados.  

 Já nos dias 20 e 21 de novembro a aula proposta teve como tema “Nosso banho” e 

“Nossa higienização”, o objetivo principal  foi refletir sobre a importância da 

higienização cotidiana como forma de cuidado com o corpo e manutenção da saúde, 

além de identificar e recortar gravuras de objetos utilizados na nossa higienização e 

promover um convívio agradável. Houve bastante interação entre eles, levaram para 

casa a letra da música, placas sobre higienização. A aula do dia 21, também foi 

bastante dinâmica porque as crianças tiveram oportunidade de manusear embalagens 

de produtos de higiene, identificaram os que usavam em casa. 

 Em 24/10 a aula proposta abordou Espaço e Forma (figura geométrica), cujo objetivo 

foi realizar leitura e identificar figuras geométricas utilizando rótulos e embalagens, 

bem como estimular o uso do raciocínio da criança. A realização desta atividade foi 

gratificante, pois as crianças pesquisaram rótulos de produtos de higiene, levaram para 

a sala de aula, em seguida, buscaram relaciona-las as formas estudadas. 
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 Análise da sequência didática 

 Para análise das aulas ministradas, escolhemos para reflexão e avaliação, a que 

foi ministrada no dia 18/10/2016. A mesma teve como objetivo ampliar gradativamente suas 

possibilidades de comunicação e expressão, interessando-se por conhecer vários gêneros orais 

e escritos. 

 O desafio que a aula propôs às crianças corroborou para despertar nelas a 

conscientização da importância da sua higienização para manutenção e promoção da saúde. 

Para o bom êxito da aula, vários instrumentos e materiais foram utilizados, a exemplo do 

tapete educativo, sacola de leitura, a fim de criar um ambiente dinâmico e prazeroso. 

 Para realização da atividade, as crianças foram instruídas a formar uma roda de 

leitura e ficarem atentas ao momento proposto. Para execução, foram utilizados os seguintes 

materiais: tapete, sacola, livro, folha, cola, tesoura sem ponta, cartolina, gravuras, multimídia, 

todos estes materiais foram usados adequadamente. Os conteúdos trabalhados foram  

linguagem oral e escrita, música e movimento, esta aula foi interessante porque as crianças 

interagiram e demonstraram interesse no tema proposto e participaram bastante. 

 Elas interagiram entre si, colaborando umas com as outras durante a realização 

das atividades. A avaliação foi realizada conforme observação dessa interação, da 

desenvoltura na realização das atividades propostas, seja individual ou de grupos. Todas 

foram realizadas com satisfação pela maioria dos educandos.  

  

 Avaliação 

 Conforme Hoffmann (2002), o professor deve sempre estar avaliando a aprendizagem 

das crianças, tendo como ponto de partida os instrumentos metodológicos de avaliação que 

são os registros reflexivos, acompanhamento contínuo e o diário de campo. 

 A avaliação das crianças frente às atividades propostas durante a execução do projeto 

ocorrerá de forma contínua, processual e cumulativa, a partir dos registros no diário de 

campo, levando em consideração o desenvolvimento das crianças no decorrer dos trabalhos 

por meio da participação destes na realização das atividades, com a socialização do projeto 

junto à comunidade escolar e entrega do kit higiene para estimular o hábito de higienização no 

cotidiano escolar e familiar. 

 Assim, no meu processo avaliativo, busquei através do projeto Higienização na 

Educação Infantil II, conscientizar meus alunos acerca da importância da aquisição de hábitos 
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de higiene diários para promoção e manutenção da saúde, além de favorecer a convivência em 

grupo. 

 É inegável a importância da realização deste estágio para meu crescimento pessoal e 

profissional, pois me permitiu lançar um novo olhar em relação à construção de saberes, 

planejamento, avaliação e ensino.  

 

3.3 Considerações finais 

O Estágio Supervisionado na Educação Infantil II foi relevante, ao passo que me 

ocasionou a observação e a percepção das teorias estudadas no meio acadêmico com a prática 

docente no cotidiano escolar. Foi possível perceber que com aulas dinâmicas, as crianças 

interagem mais, questionam, participam. Desta forma, observa-se que na educação infantil é 

imprescindível a elaboração de uma rotina, com possibilidades adequadas para a faixa etária, 

para que possa extrair seus conhecimentos prévios e enriquecê-los com os novos. 

Através de leituras,  jogos matemáticos e tantos outros momentos lúdicos, promove-se 

no ambiente escolar desafios que favoreçam o crescimento e o desenvolvimento cognitivo. 

Mesmo ciente de que ainda existem muitos obstáculos a serem transpostos, tendo em vista os 

tantos desafios que permeiam a educação pública no Brasil, especificamente a educação 

infantil, a citar, instalações adequadas, material didático e pedagógico, é preciso avançar tanto 

no aspecto físico das nossas escolas, quanto no didático-pedagógico. Nesse contexto, o 

estágio possibilita ao educador, uma visão mais ampla e reflexiva no tocante construção de 

uma prática educativa voltada para o estudo de textos teóricos que abordem a educação 

infantil, assim, construir um elo de possibilidades teórico-práticas de sua docência. 
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4 ESTÁGIO III – O ALUNO DO ENSINO FUNDAMENTAL: O LÚDICO NA 

APRENDIZAGEM NO ENSINO FUNDAMENTAL I 

4.1 Introdução 

 O estágio supervisionado assegura a prática docente através da teoria, pois embasa 

nas discussões elencadas sobre estudos dos teóricos da educação.  Visto que é importante ter 

uma preparação teórica sobre conteúdo ou temas que vamos abordar na parte prática de nossa 

profissão. O estágio supervisionado favorece maior percepção de toda a estrutura da 

instituição educacional, física e didática. A especificidade do campo de estágio é enfatizada 

nas palavras de Pimenta (2004, p. 61), o estágio como campo de conhecimento é eixo 

curricular central nos cursos de formação de professores, pois possibilita que sejam 

trabalhados aspectos indispensáveis à construção da identidade profissional, dos saberes e das 

posturas específicas do exercício profissional docente.  

 Nesse sentido, o presente estágio foi realizado na Escola Francisco dos Reis, 

localizada na zona rural do município de Fagundes – PB., teve como principal objetivo 

ampliar a prática docente, despertar no educando maior interesse através do lúdico junto ao 

projeto “As contribuições do lúdico para a aprendizagem no Ensino Fundamental I”, essa 

temática surgiu no período de observação no Ensino Fundamental, objetivando ampliar o 

prazer de ler e escrever das crianças. Pois havia preocupação por parte dos docentes com a 

ausência de concentração e falta de interesse dos alunos em realizar as atividades no cotidiano 

escolar.  
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A fim de minimizar a postura passiva de algumas crianças em sala de aula, os 

professores sentem a necessidade de buscar novos mecanismos pedagógicos, com intuito de 

elaborar aulas mais atrativas, assim, despertar o interesse, bem como, motivar os alunos ao 

cumprimento das atividades, para tanto, buscam utilizar diferentes jogos e brincadeiras que 

dinamizam os momentos de leitura e escrita. O que ocorreu com o nosso projeto. 

Através dos dias de observação, na escola mencionada, em contato com alunos e 

professores, foi possível constatar que para um bom andamento da prática educacional, o 

planejamento é crucial e que toda a comunidade escolar deve estar consonante, só assim, 

haverá um processo educacional positivo de aprendizagem.  

Dessa forma, o presente relatório vem discorrer os momentos de estágio, os quais 

foram de grande relevância para nós enquanto estagiários. A seguir descreveremos melhor 

essa prática.   

 

 

4.2 Campo de estágio: caracterização, intervenção e avaliação 

 Caracterização da escola 

A Escola Municipal Francisco dos Reis, na qual foi realizado o estágio, foi fundada 

em 1993, na administração do prefeito Dr. Paulo Roberto Muniz Dantas, mas só começou a 

funcionar no ano 2000, na gestão do prefeito Dr. José Martins Cavalcante, que fez uma 

ampliação, acrescentando duas salas de aula e uma pequena área para recreação. A escola fica 

localizada na periferia do município de Fagundes, a uma distância de aproximadamente 2 km 

do centro da cidade. É composta por duas salas de aula, uma diretoria, uma cozinha, uma sala 

de informática e dois banheiros. Seu quadro de funcionários é composto por duas gestoras, 

três professores, duas auxiliares de serviços gerais além de um porteiro. Estes atendem a vinte 

e quatro alunos distribuídos no turno vespertino.  

A escola foi fundada em um terreno doado por um morador da região, há relatos de 

que a instituição recebeu este nome em homenagem a um rei que tinha povoado aquelas terras 

em tempos remotos. Conforme narração de pessoas que vivem ou viveram naquela região, a 

primeira escola foi fundada por padres holandeses que ali chegaram – Pe. Guilherme Tonn e 

Daniel, com objetivo de criar naquela localidade uma escola técnica agrícola, visto que na 

época, seus moradores vivam exclusivamente da agricultura de subsistência, mas não foi 

possível porque não tiveram subsídio suficiente nem colaboração dos governantes da época.   

  

 Acompanhamento didático-pedagógico no acompanhamento das atividades  
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O trabalho pedagógico da escola é norteado pelo Projeto Político Pedagógico, além do 

planejamento bimestral, realizado pelos profissionais da secretaria municipal de educação da 

cidade. A Escola Francisco dos Reis tem como proposta educacional a socialização e a 

construção do conhecimento através de momentos lúdicos e diversificados, conforme projetos 

didáticos elaborados pelos professores junto aos seus coordenadores e diretores durante os 

encontros pedagógicos bimestrais. 

 Na sala do primeiro ano do Ensino Fundamental I são realizadas, diariamente, 

atividades grupais e individuais utilizando jogos, brinquedos e brincadeiras. Também são 

proporcionadas atividades artísticas, culturais, modelagem, dobradura, entre outros.  

 A avaliação dessas atividades acontece de forma contínua, processual e cumulativa, 

considerando-se a desenvoltura de cada criança mediante as atividades propostas, além dos 

registros de acompanhamento individuais registrado no diário de classe.  

 

 

4.3 Avaliação  

 Segundo Vasconcellos (2009, p. 29), o ato de avaliar, na vida cotidiana, dá-se 

permanentemente pela unidade imediata de pensamento e ação, a partir de juízos, opiniões 

assumidas como corretas e que ajudam nas tomadas de decisões. Ao ponderar visando tomar 

decisão, o homem coloca em funcionamento os seus sentidos, sua capacidade intelectual, suas 

habilidades, sentimentos, paixões, ideias e ideologias. Nessas relações, estão implícitos não só 

os aspectos pessoais dos indivíduos, mas também aqueles adquiridos em suas relações sociais.  

 A respeito da avaliação escolar, Sant’Anna (1995, p. 7) acredita ser o termômetro que 

permite confirmar o estado em que se encontram os elementos significativos na educação, 

tanto que nos arriscamos a dizer que a avaliação é a alma do processo educacional.  

 A oportunidade de observar o cotidiano escolar foi possível constatar que o 

planejamento é essencial para um resultado satisfatório. Nas proposições de Vasconcellos 

(2009), a avaliação vai além de um conhecimento sistematizado, envolve sentimentos 

pessoais e sociais, dessa forma, nas séries iniciais deve ter u norte, respeitando a faixa etária 

dos educandos. Sant’Anna complementa e enfatiza que a avaliação é a alma o processo 

educacional, pois ajuda a identificar o andamento do processo escolar. Fato que é através da 

avaliação que se percebe o andamento das diretrizes escolares, porque o momento de avaliar 

mostra o desempenho do aluno, a coerência das aulas ministradas e a contribuição da parte 

técnica da instituição escolar.  
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Durante esse estágio, tive oportunidade de aumentar meus conhecimentos teóricos na 

sala do primeiro ano do Ensino Fundamental da Escola Francisco dos Reis, ali pude 

desenvolver um trabalho dinâmico, observando e avaliando o desempeno das crianças no seu 

dia a dia, pois, conforme Hoffmann (2002), o professor deve sempre estar avaliando a 

aprendizagem das crianças, tendo como ponto de partida os instrumentos metodológicos de 

avaliação que são os registros reflexivos, acompanhamento contínuo e o diário de campo. 

 A avaliação das crianças frente às atividades propostas durante a execução do projeto 

ocorrerá de forma contínua, processual e cumulativa, a partir dos registros no diário de 

campo, levando em consideração o desenvolvimento das crianças no decorrer dos trabalhos 

por meio da participação destes na realização das atividades, com a socialização do projeto 

junto à comunidade escolar.  

 É inegável a importância da realização o estágio supervisionado para meu crescimento 

pessoal e profissional, pois corroborou para que eu construísse novos sentidos no tocante a 

construção de saberes, planejamento, avaliação e ensino.  

   

5 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E RESULTADOS DA PRÁTICA 

5.1 O lúdico no ensino fundamental 

 A palavra lúdico, conforme afirmam Jesus e Santos (2010), deriva-se do latim ludus, 

que significa brincar, nessa conjectura, inclui-se os jogos, brinquedos e divertimentos, 

também está relacionado a conduta daquele que joga, brinca e se diverte. 

 Nas proposições de Bruner (apud Brougère, 1998), o lúdico se caracteriza pela 

articulação entre o fim e os meios, desta forma, constitui um mecanismo de aprendizagem e 

compreensão do mundo. Wandsworth  (1984) citando Piaget, diz que o lúdico é um conjunto 

linguístico que tem sua funcionalidade dentro de um contexto social, pois possui um sistema 

de regras que permite ao educando a especificação de sua moralidade, já que, quando se joga, 

o indivíduo desenvolve ações de cooperação e interação que favorecem o convívio grupal.  

 Nessa perspectiva, o lúdico favorece a aprendizagem dos conteúdos escolares. A esse 

respeito, Jesus e Santos (2010) afirmam que o mesmo permite ao educando, condições de 

vivenciar situações problemas, quando realizadas de forma planejada e livre, tendo em vista 

que, permite uma experiência com a lógica e o raciocínio, permite atividades físicas e 

mentais, favorecem a sociabilidade estimula reações afetivas, cognitivas, sociais, morais, 

culturais e linguísticas.  

 Diante do exposto, o professor, enquanto mediador do conhecimento no processo de  

ensino-aprendizagem, precisa inserir, em sala de aula, atividades lúdicas, a fim de que a 
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criança sinta o desejo de pensar. O brincar faz parte do universo infantil, a criança brinca 

porque gosta de brincar, para algumas, este ato alivia as angústias, sentimentos ruins, outras, o 

fazem por prazer.  

 A brincadeira, por ser uma atividade própria da criança, conforme afirma Kishimoto 

(2002), possibilita a busca de meios, ainda que de forma desordenada, de construção do saber, 

dessa forma, se relaciona com as pessoas e os objetos que a cercam, aprendem com essas 

experiências, já que possibilitam a apropriação da realidade por parte da criança. 

Oliveira (apud Lima, 2013), diz que o brincar, não é apenas como uma diversão 

infundada, mas uma das formas mais complexas de comunicação da criança consigo mesma e 

com o mundo. Visto que desenvolve a atenção, a memória, a imitação, a imaginação, entre 

outros, além de desenvolver determinadas áreas responsáveis pela personalidade, como a 

afetividade, a motricidade, inteligência, sociabilidade e a criatividade.   

Consonante com Vygotsky (1998) é por meio das inter-relações, das atividades 

caracteristicamente humanas, mediadas por ferramentas técnicas e semióticas que o sujeito se 

constitui. Nesse contexto, o lúdico corrobora significativamente para a constituição do sujeito, 

uma vez que, ao brincar, a criança atua, através do faz de conta, nas diversas situações vividas 

pelo ser humano, relembra conhecimentos, significados e atitudes, com isso, prepara-se para a 

vida e seus inúmeros desafios.  

Durante muito tempo, diz Lima (2013), a realização de atividades lúdicas na escola, 

fora vista pelos pais e por muitos professores, como perda de tempo, no entanto, já se sabe, 

que o brincar, quando bem direcionado, possui intencionalidade educativa, torna mais eficaz a 

aprendizagem dos alunos, então, ele auxilia a escola no cumprimento, não somente da 

escolarização, mas também na educação do ser em si, ao passo que  promove o 

desenvolvimento físico, cognitivo, social e moral.            

 

5.2 A prática docente: resultados 

Neste espaço relatamos a prática de intervenção no Estágio III que se deu no período 

de 03 a 07 de abril com a técnica de observação; e de 08 a 12 de maio com a prática 

pedagógica.  

A estrutura física da sala de aula da escola é ampla e aconchegante, com duas janelas 

que favorece a claridade e a ventilação natural, mesmo assim, tem dois ventiladores. Há um 

quadro-negro, sete computadores, uma impressora, além de dois armários, como deve ser todo 

ambiente alfabetizador, fazem parte da decoração da sala, diversos cartazes, dentre eles, o de 
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boas-vindas, alfabeto, calendário, e quadro de aniversariantes. Na sala, fica ao alcance dos 

alunos para fins didáticos e pedagógicos clássicos da literatura infantil e jogos. 

Inicialmente, foi possível observar a dinâmica da escola, na qual foi plausível 

acompanhar durante a semana de observação, o cotidiano da sala de aula e para 

desenvolvermos a prática no primeiro ano do Ensino Fundamental I, numa sala composta por 

7 alunos na faixa etária de seis anos.     

O plano anual é um instrumento de processo de autonomia da escola, nele devem 

constar os objetivos, as formas de organização e de programação das atividades, bem como a 

identificação dos recursos envolvidos. A esse respeito, Vasconcellos (2009) diz que “[...] há 

uma tentação enorme de ficar gastando tempo com problemas menores, quase sempre na 

esfera administrativa ou burocrática. Justamente por isso é tão importante realizar o 

planejamento”.    

 

 A professora atualmente leciona no Grupo Escolar Francisco dos Reis e atua no 

Ensino Fundamental há cerca de vinte e um anos e tem pós-graduação em formação 

do educador.  A turma que atua é composta por sete alunos na faixa etária de seis anos 

de idade. Os pais dessas crianças a maioria são agricultores de baixa renda e vivem de 

bolsa do governo. São pais ativos que acompanham pedagogicamente os filhos na 

escola.  

Diante dessas proposições, podemos afirmar que, ao inserir o lúdico na prática 

educativa, o professor corrobora para que a criança se desenvolva integralmente, pois, pela 

atividade lúdica, diz Tristão (2010), a criança desenvolve suas capacidades afetivas, motoras e 

cognitivas apropria-se de construções sociais, significados culturais que a insere no mundo 

adulto. O brincar, enquanto parte do universo da criança, estimula a fantasia, o sonho, revela 

que a mesma, aceita o desafio do crescimento, a possibilidade de erro, a tentativa, o risco, a 

criatividade, assim, ela naturalmente aprende.  

 

 Para a professora a ludicidade consiste numa estratégia de intervenção útil e 

proveitosa para a aprendizagem. Segundo a professora os alunos apresentam 

dificuldades. A professora afirma que seus alunos apresentam “dificuldades de 

aprendizagem pelos alunos no dia a dia. Leitura e Escrita/ interpretação” portanto, 

utilizar-se das “atividades lúdicas cotidianamente”.  
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Com base nos escritos de Benjamin (1984) e Tristão (2010) todas as matérias 

escolares permitem aproveitar a ludicidade para a construção do conhecimento, a esse 

respeito, Neves (2001) acrescenta que, para a criança e o adolescente, o lúdico tem uma 

finalidade essencialmente pedagógica, conforme Piaget (apud Tristão, 2010, p. 16) “[...] o 

desenvolvimento da criança acontece através do lúdico. Ela precisa brincar para crescer, 

precisa do jogo como forma de equilibração com o mundo”.  

Para Alves (apud ALBRECHT, 2009), a sala de aula, durante muito tempo, foi 

concebida como um lugar sério, no qual não convém o brincar, nesse sentido, acaba por se 

tornar um ambiente artificial, dissociado dos gostos da criança, por isso, a hora do recreio se 

configura no melhor momento para a criança, pois é quando ela deixa um pouco de lado às 

responsabilidades escolares e pode brincar livremente.  

 Quanto ao motivo pelo qual utiliza o lúdico no processo de ensino e aprendizagem, a 

professora respondeu que “ajuda a criança a despertar o raciocínio, levando-a a uma 

concepção lógica”. Pois, contribui para a aprendizagem já que as crianças realizam as 

atividades planejadas com o lúdico “com interesse e desenvoltura”.  

Mediante estas afirmações, é eminente a necessidade da inserção do lúdico na prática 

docente, pois, representa, não apenas a possibilidade que a criança tem de adquirir sua 

autonomia, como também constitui uma forma variada e construtiva de se relacionar com o 

adulto. 

Através do brincar,  

[...] a criança forma conceitos, seleciona ideias, estabelece relações 
lógicas, integra percepções, faz estimativas compatíveis com o 
crescimento físico e desenvolvimento e, o que é mais importante, vai 
se socializando. A convivência de forma lúdica e prazerosa com a 
aprendizagem, proporcionará a criança estabelecer relações 
cognitivas com as experiências vivenciadas, bem como relacioná-la 
às demais produções culturais e simbólicas conforme procedimentos 
metodológicos compatíveis com essa prática (TRISTÃO 2010, p. 17)  

 
É preciso ressaltar que, para introduzir as atividades lúdicas em sala de aula, é 

necessário que o professor tenha uma visão contextualizada da sociedade e esteja a par das 

informações veiculadas, pois a educação não se dá apenas no espaço escolar, mas em diversas 

situações e lugares, por isso, constitui uma prática social (SANTOS; JESUS 2010).  

 

 Enfim, a professora destaca a estratégia da intervenção com o lúdico, pois “Diminui as 

dificuldades, mesmo porque é muito prático trabalhar com o material concreto” 
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O período operacional concreto, que se inicia por volta dos seis, sete anos de idade e 

se estende até aos onze ou doze anos. Esta fase é caracterizada pelas brincadeiras coletivas, 

nas quais já é evidente a aplicação de regras e a presença do espírito de cooperação. 

Conforme Antunes (2003), no concernente ao lúdico, Piaget, Vygotsky e Montessori  

concebiam as crianças como seres imaturos e chamavam atenção para as contribuições dos 

brinquedos na vida delas para o desenvolvimento de sua aprendizagem, criatividade e 

sociabilidade. Com isso, fica bastante explicita a importância da introdução dos jogos e 

brincadeiras na prática pedagógica, pois, podemos afirmar que através do brincar, as crianças 

aprendem e se socializam, nesse contexto, por ser a escola o primeiro ambiente socializador, 

depois da família, deve possibilitar ao educando, experiências sociais que favoreçam as inter-

relações, bem como, ajudem a criança a se relacionar com o próprio conhecimento.  

 

5.3 Avaliação  

 Segundo Vasconcellos (2009, p. 29), o ato de avaliar, na vida cotidiana, dá-se 

permanentemente pela unidade imediata de pensamento e ação, a partir de juízos, opiniões 

assumidas como corretas e que ajudam nas tomadas de decisões. Ao ponderar visando tomar 

decisão, o homem coloca em funcionamento os seus sentidos, sua capacidade intelectual, suas 

habilidades, sentimentos, paixões, ideias e ideologias. Nessas relações, estão implícitos não só 

os aspectos pessoais dos indivíduos, mas também aqueles adquiridos em suas relações sociais.  

 A respeito da avaliação escolar, Sant’Anna (1995, p. 7) acredita ser o termômetro que 

permite confirmar o estado em que se encontram os elementos significativos na educação, 

tanto que nos arriscamos a dizer que a avaliação é a alma do processo educacional.  

 A oportunidade de observar o cotidiano escolar foi possível constatar que o 

planejamento é essencial para um resultado satisfatório. Nas proposições de Vasconcellos 

(2009), a avaliação vai além de um conhecimento sistematizado, envolve sentimentos 

pessoais e sociais, dessa forma, nas séries iniciais deve ter u norte, respeitando a faixa etária 

dos educandos. Sant’Anna complementa e enfatiza que a avaliação é a alma o processo 

educacional, pois ajuda a identificar o andamento do processo escolar. Fato que é através da 

avaliação que se percebe o andamento das diretrizes escolares, porque o momento de avaliar 

mostra o desempenho do aluno, a coerência das aulas ministradas e a contribuição da parte 

técnica da instituição escolar.  

Durante esse estágio, tive oportunidade de aumentar meus conhecimentos teóricos na 

sala do primeiro ano do Ensino Fundamental da Escola Francisco dos Reis, ali pude 

desenvolver um trabalho dinâmico, observando e avaliando o desempeno das crianças no seu 
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dia a dia, pois, conforme Hoffmann (2002), o professor deve sempre estar avaliando a 

aprendizagem das crianças, tendo como ponto de partida os instrumentos metodológicos de 

avaliação que são os registros reflexivos, acompanhamento contínuo e o diário de campo. 

 A avaliação das crianças frente às atividades propostas durante a execução do projeto 

ocorrerá de forma contínua, processual e cumulativa, a partir dos registros no diário de 

campo, levando em consideração o desenvolvimento das crianças no decorrer dos trabalhos 

por meio da participação destes na realização das atividades, com a socialização do projeto 

junto à comunidade escolar.  

 É inegável a importância da realização o estágio supervisionado para meu crescimento 

pessoal e profissional, pois corroborou para que eu construísse novos sentidos no tocante a 

construção de saberes, planejamento, avaliação e ensino.  

  

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através de leituras, jogos, e tantos outros momentos lúdicos, promovemos, no 

ambiente escolar, desafios que favoreçam o crescimento e o desenvolvimento cognitivo. No 

entanto, somos cientes que ainda existem muitos obstáculos a serem transpostos, tendo em 

vista os tantos desafios que permeiam a educação pública no Brasil.  

Após pesquisa bibliográfica, concluímos que o lúdico é imprescindível no cotidiano 

escolar, já que constitui um agente facilitador do desenvolvimento da criança, favorece a 

aprendizagem dos conteúdos escolares, estimula reações afetivas, cognitivas, sociais, morais, 

dentre outras, nisso consiste a importância do lúdico no ensino fundamental I. 

As atividades lúdicas trabalhadas durante o período de estágio, apenas intensificou a 

ideia já concebida da necessidade de inserção do brincar na prática pedagógica, pois, 

corrobora para o desenvolvimento da atenção, da memória, a imitação, a imaginação, entre 

outros; desenvolve as áreas responsáveis pela personalidade, a exemplo da afetividade, a 

motricidade, inteligência, sociabilidade e a criatividade. 

São relevantes as contribuições das atividades lúdicas no desenvolvimento infantil, 

bem como sua função no processo educativo, a professora entrevistada é sabedora disto. Para 

que esse processo de ensino e aprendizagem ocorra de forma prazerosa, os professores devem 

estar cientes de seu papel nessa fase de construção de conhecimento das crianças. Nessa 

perspectiva, a docente ver a criança como uma pessoa capaz de ação, que interaja 

possibilidades e novas aprendizagens. 

A professora respondente prioriza o lúdico em sua prática pedagógica, valorizando a 

liberdade de aprender pelo mecanismo mais simples e mais eficiente: a brincadeira, como 
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recurso para a aprendizagem. Pois, as crianças brincam, aprendem e se desenvolvem quando a 

atividade lúdica praticada na sala de aula de forma planejada e contextualizada, assim, sem 

dúvida, ajudará a escola no cumprimento de seu papel formal e social, que é a formação 

integral do ser enquanto sujeito social.  

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi alcançado, ao passo que fora 

evidenciado que o uso do lúdico como recurso de aprendizagem, é uma necessidade nas 

nossas escolas, tendo em vista que essa prática é imprescindível para a constituição da 

identidade cultural e da personalidade da criança.  

 Nesse contexto, o estágio nos possibilitou, enquanto, educadora, uma visão mais 

ampla e reflexiva na tocante construção de uma prática educativa voltada para o estudo de 

textos teóricos, assim, construí um elo de possibilidades teórico-práticas de sua docência.  
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ANEXO A - Documentação das atividades de estágios: ficha de frequência 

 

 



 
 

 

ANEXO B: Declaração da UEPB à Escola do campo de estágio 

 

 

  

 



 
 

 

ANEXO C – Termo de compromisso de estágio obrigatório 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 

 

 



 
 

APÊNDICE A - Projeto de trabalho: “O lúdico para a aprendizagem no ensino 

fundamental I” 

 

A seguir, apresentamos o projeto trabalhado o qual foi desenvolvido durante a 

realização da segunda parte do estágio, (a docência) realizada na Escola Francisco dos Reis, 

entre os dias oito e doze de maio, do corrente ano.  

 

JUSTIFICATIVA 

Através da observação constante em sala de aula, fica evidente que há, por parte dos 

educandos, uma inquietação muito acentuada com a ausência de concentração e interesse em 

realizar as atividades no cotidiano escolar. Isso gera certa preocupação por parte dos 

educadores, que sentem a necessidade de buscar novos mecanismos pedagógicos, a fim de 

elaborar aulas mais atrativas, assim, despertar o interesse, bem como, motivar os alunos ao 

cumprimento das atividades, para tanto, buscam utilizar diferentes jogos e brincadeiras que 

dinamizam os momentos de leitura e escrita.  

 A palavra ludicidade é originária do latim “ludus”, que quer dizer jogos. Apenas na 

perspectiva de sua origem, esse termo faria menção apenas  ao jogo enquanto ato de brincar, 

movimento espontâneo, mas passou a ser reconhecido como traço psicofisiológico, isto é, 

uma necessidade básica da personalidade do corpo e da mente no comportamento humano. As 

implicações das necessidades  lúdicas extrapolam as demarcações do brincar espontâneo, de 

modo que a definição deixa de ser o simples sinônimo de jogo, já que “faz parte das 

atividades essenciais da dinâmica humana, uma vez que trabalha a cultura corporal, o 

movimento e a expressão (ALMEIDA, 2006).  

 Sabendo do benefício que o lúdico proporciona para a vida das crianças, fazer uso, 

em sala, do que elas mais gostam – brincar, pode envolvê-las com os respectivos conteúdos de 

maneira prazerosa, onde os educandos possam utilizar seu próprio corpo, na aula de ciências, 

por exemplo, para contar, identificar as partes do seu corpo, ou em matemática, nas primeiras 

noções de número, utilizando suas mãos, ou ainda, criar,   nas aulas de história, com 

massinhas de modelar, sua família, objetos, animais, entre outros. Sem dúvida, ao criar suas 

próprias opiniões do que acerca do que as crianças podem ou não aprender naquele momento, 

vai deixar muito claro para os educandos que eles são agentes ativos nesse processo tão 

importante que é a descoberta dos saberes sistematizados.   

 

 



 
 

OBJETIVO GERAL  

Despertar no educando maior interesse através do lúdico, fazendo com que amplie seu 

prazer em ler e escrever de maneira simples e natural. 

 

A – ÁREA DE ESTUDO: LINGUAGENS 

Língua portuguesa – Arte – Educação Física 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 A família silábica do B; C e D. 

 Quem sou eu? (Meu autorretrato). 

 Educação Física: Coordenação Motora. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Identificar e diferenciar a família silábica as letras B, C e D através de textos verbais e 

não-verbais; 

 Formar palavras com as famílias estudadas; 

 Compreender, através do olhar, suas características físicas; 

 Reproduzir seu autorretrato através de desenho; 

 Realizar exercícios práticos com material de sucata, a citar, garrafas, corda, cabo de 

vassoura, entre outros. 

 

ATIVIDADES 

 Leitura individual e coletiva das famílias silábicas estudadas; 

 Formação de palavras com as sílabas em estudo usando jogo de tabuleiro com 

gravuras; 

 Desenho e pintura do seu autorretrato; 

 Descrição de suas características físicas; 

 Realização de movimentos que envolvam lateralidade e localização, utilizando 

material de sucata.  

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

  Está ocorrerá de forma contínua, levando em consideração empenho e desenvoltura na 

realização das atividades propostas grupais e/ou individuais. 

 

 



 
 

B – ÁREA DE ESTUDO: MATEMÁTICA  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Sequência numérica de 0 a 20; 

 Antecessor e sucessor; 

 Números pares e ímpares. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Reconhecer os números em ordem; 

 Identificar os números sucessores e antecessores de 1 a 20; 

 Perceber quem é ímpar e quem é par na sequência numérica em estudo. 

 

ATIVIDADES 

 Leitura e escrita coletiva dos números no quadro negro; 

 Jogo lúdico intitulado “Arco-íris” com tampinhas de garrafa a fim de compreender os 

números ímpares e pares; antecessor e sucessor. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Está ocorrerá de forma contínua, levando em consideração empenho e desenvoltura 

na realização das atividades propostas grupais e/ou individuais. 

 

C – ÁREA DE ESTUDO: CIÊNCIAS  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Meu corpo; 

 As partes do nosso corpo; 

 Música: cabeça, ombro, joelho e pé (cancioneiro popular). 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Identificar as partes do corpo; 

 Reconhecer a importância de cada parte do nosso corpo. 

 

ATIVIDADES 

 Cantar a música; 

 Ilustração da música cantada; 

 Representar o corpo usando massinha de modelar; 



 
 

 Atividades escritas no caderno e xerocadas. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Está ocorrerá de forma contínua, levando em consideração empenho e desenvoltura 

na realização das atividades propostas grupais e/ou individuais. 

 

C – ÁREA DE ESTUDO: HISTÓRIA 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Quem sou eu?; 

 Minha família (As famílias são diferentes); 

 Árvore genealógica; 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Reconhecer e desenhar suas características; 

 Identificar e representar sua família através de ilustração; 

 Compreender e construir sua árvore genealógica.  

 

ATIVIDADES 

 Leitura informativa; 

 Pesquisa em livros e revistas; 

 Interpretação oral e escrita; 

 Elaboração de cartaz; 

 Desenho e pintura; 

 Exercício no caderno. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Está ocorrerá de forma contínua, levando em consideração empenho e desenvoltura 

na realização das atividades propostas grupais e/ou individuais. 

 

D – ÁREA DE ESTUDO: GEOGRAFIA  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Elementos da Paisagem; 

 Paisagem natural e paisagem artificial; 



 
 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Identificar os elementos da paisagem; 

 Diferenciar paisagem natural de paisagem artificial. 

 

ATIVIDADES 

 Passeio em torno da escola; 

 Desenho e pintura; 

 Análise comparativa de imagens.  

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Está ocorrerá de forma contínua, levando em consideração empenho e desenvoltura 

na realização das atividades propostas grupais e/ou individuais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

APÊNDICE B – Modelo do questionário para a professora 

 

 



 
 

APÊNDICE C - Registro fotográfico  

      

Fonte: Câmera do celular da aluna Raiane Fablício               Aula do dia 08/05 
 
 

     
Fonte: Câmera do celular da aluna Raiane Fablício               Aula do dia 09/05 

 

 
Fonte: Câmera do celular da aluna Raiane Fablício               Aula do dia 09/05 

 

 

 



 
 

            

         Fonte: Câmera do celular da aluna Raiane Fablício               Aula do dia 10/05 
 
 

 
Fonte: Câmera do celular da aluna Raiane Fablício      Aula do dia 10/05 

 

           

Fonte: Câmera do celular da aluna Raiane Fablício               Aula do dia 11/05 
 
 



 
 

        
Fonte: Câmera do celular da aluna Raiane Fablício                Aula do dia 12/05 

 
 

 
Fonte: Câmera do celular da aluna Raiane Fablício               Aula do dia 12/05 

 
 
 

 

 

 

 

 


